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VISADO PELA CENSURA 

— A V E N Ç A —

uim -  s sa a Mensagem de Saudade AINDA E  S E M P R E  A S

Festas <*. Cidade
O «Boletim dos Trabalhos 

Históricos* do Arquivo Muni
cipal de Guimarães presta no 
seu último número homena
gem ao Dr. Alfredo Pimenta.

São colaboradores nesta 
homenagem póstuma os ilus
tres escritores Rocha Madahil, 
A. Baltazar Alves, Antero de 
Figueiredo, A. de Magalhães 
Basto, Caetano Beirão, Do
mingos Maurício Gomes dos 
Santos (S. J.), Fermin Bousa- 
-Brey, G eorge Le Gentil, 
Gerardo Múnez, Gostavo Cor
deiro Ramos, João Ameal, 
Joaquim Costa, José Bruno 
Carreiro, Júlio Dantas, L. 
Cabral de Moncada, Luís G. 
de Valdeavelhanno, Luís Vas- 
quez de Paya, Manuel Mon
teiro e Eduardo d’Almeida.

Quase todos estes insignes 
homens de letras, nacionais 
e estrangeiros, fazem acom
panhar seu bendizer ao glo
rioso Escritor, afirmando: — 
que se está ainda muito pró
ximo da data do seu faleci
mento, para que verdadeira
mente, sem paixões, possa 
ser apreciado. Quem como o 
Dr. Alfredo Pimenta, nas suas 
pelejas críticas, feridas em 
jornais e revistas, foi às do 
cabo, caindo a fundo sobre o 
adversário, desfechando gol
pes sobre golpes, criou em 
Verdade atmosfera densa con
tra si.

Não que este degladiar fosse 
mero fogo de palha. Muito 
longe disso.

O Dr. Alfredo Pimenta foi, 
sem contestação, um espar
tano do Pensamento.

A sua excitabilidade inte
lectual nesses torneios pole- 
místicos, era alimentada por 
uma erudição profunda.

Incapaz de se conter nem 
de se cingir ao espartilho das 
ideias feitas, todas as suas 
batalhas disputadas ofereciam- 
-lheum ostentoso e requintado 
prazer intelectual. A exacta 
precepção de saber quanto 
Valia, temperava-lhe a crítica, 
dando à sua personalidade, 
ao seu eu , uma audácia de 
fulgor literário, invulgar.

Não era, porém, apenas no 
jornalismo, no panfleto, na 
tribuna, que o Dr. Alfredo 
Pimenta se revelava galhardo. 
A sua bibliografia mostra-nos 
o poeta, o historiador, o crí
tico, o filólogo, de craveira 
superior.

Abandonada na mocidade a 
fase lírica, nem por isso "puse
ra de parte a toillete da lin
guagem. Sua m aneira de 
escrever era incisiva, clara, 
formal. Na análise, ia a raiz 
dos assuntos.

Protótipo senhor do seu 
nariz, jamais dava ao adver
sário o braço a torcer. A 
dialéctica tinha nele um cultor 
experimentado e douto.

Nesta breve referência à 
memória de um meu conter
râneo, que foi Alguém no 
mundo das letras, afasto de 
mim o propósito de tracejar- 
-lhe a trajectória nos domínios 
da Inteligêncfe e da Política. 
Se tentasse fazê-lo, teria de 
me sentir embaraçado em 
explicar certas curvas elógi- 
cas, incompreensíveis, para a 
percepção do meu frágil modo 
de discorrer.

Contudo, a diferenciação, o 
antagonismo oferecido e man
tido longos anos no foro da& 
n o s s a s  r e la ç õ e s  p e s s o a is ,

nunca foi motivo para agas- 
tamentos ou animadiversões. 
Sem poder dizer-me seu dis
cípulo; distanciados, aparta
dos, inconvertidos, cada um 
seguindo para seu lado em 
matéria de ideias, éramos — 
mercê da sua dignidade e 
bondade — amigos velhos.

Sim, fomos dedicados, sin
ceramente dedicados desde 
os nossos bons tempos da 
juventude. Segui-o, com admi
ração, com funda simpatia. 
Na sucessão dos anos, eu 
fixei-me, sem estagnar. Ele 
demandou, politicamente, ín
vios caminhos, não porque 
seguisse na miragem de inte
resses pessoais — contra os 
quais sempre brigou — mas 
por exigências especulativas 
do seu espírito insatisfeito.

Dizia-me, há pouco, o sau
doso conterrâneo, em carta 
amistosíssima:

«Não me a flig e que o meu 
amigo discorde de mim. Nós 
fom os sempre mais ou menos 
discordantes. Isso não tem 
impedido a  nossa mútua 
estima, o nosso mútuo res
peito. Dentro dessa estima 
e desse respeito, podem os 
discordar à  vontade. . .»

Com efeito assim caminha
mos os dois, de braço dado 
pela vida fora. Razão por que 
a notícia da sua morte me 
chocou profundamente.

Demais, sabia o carinho 
com que o Dr. Alfredo Pimenta 
antevia o momento do seu 
regresso ao lar, à Terra do 
seu nascimento. Aqui, — lá 
em cima, na sua casa da 
Madre-de-Deus — , ele des
cansaria, no remanso dos 
seus estudos dilectos. A pró
pria Natureza, vivida na pai
sagem larga e polícroma das 
Várzeas de S. Torcato, daria 
ao seu estranho psiquismo, 
golpeado de conflitos interio
res, a doce quietude porque 
tanto andava.

E penso, doloridamente, na 
amargurada tristeza da sua 
hora extreme, vendo como a 
vida lhe fugia, o abandonava, 
quando tanto a queria deter 
para se dar à coordenação e 
sistematização dos seus tra
balhos — os imensos mate
riais recolhidos em longas e 
esgotantes vigílias, sempre, 
inalteràvelmente sempre, às 
voltas com os manuscritos, 
os livros, seus companheiros 
inseparáveis.

Ai, se o Dr. Alfredo Pimenta 
vingasse mais uns anos de 
vida, vividos aqui, na nossa 
Terra, certo que da sua paixão

Aqui, a Vinte e dois quiló
metros, a nossa vizinha e 
am iga , realizou, o ano pas
sado, nada menos de quatro 
festas públicas, com que cha
mou a Braga muito público e 
beneficiou consideràvelmente 
o seu Comércio, que é o mes
mo que dizer a sua Economia.

Fez a Semana Santa, o 28 
de Maio, o S. João e o Cen
tenário' de S. Martinho de 
Dume.

E Antão era pastor, tocava 
gaita e tambor.

Nós limitamo-nos às «Gual- 
terianas*, que, embora sejam 
i s  m elhores festas  de Portu-

intelectiva, das suas extraor
dinárias faculdades de traba
lho surgiria a Obra definitiva 
sobre a História de Guima
rães, como era seu fundo 
desejo.

Não obstante, os elementos 
que para essa Obra nos legou, 
hão-de ser sempre procura
dos e consultados, dado o seu 
valor, em profundidade, em 
ciência, em fulgor literário.

Que mais dizer?
Aquele que, por vezes, foi 

um lutador indómito, como- 
via-se e dobrava-se numa 
fraternidade sentida para com 
todos os que o buscavam.

Neste seu modo de ser 
social, pode aplicar-se ao 
querido Dr. Alfredo Pimenta 
estas palavras que a Balzac 
se atribuem:

— «Eu sou povo, povo aris
tocratizado, m as s em p re  
s im p atizan d o  com  quem  
so fre  a  opressão-».

Na última disposição da sua 
vontade, o bom Vimaranense 
manifestou aos seus o desejo 
de acolher-se a Guimarães,
— ser enterrado em campa 
rasa da capelinha da Madre- 
-de-Deus, frente à casa onde 
repousava em suas férias.

Quando esse momento che
gar, saibamos todos acolhê- 
-lo, respeitosamente, piedosa
mente, sem especulações de 
qualquer espécie, concentran
do o nosso espírito na, medi
tação de que o Dr. Alfredo 
Pimenta teVe o condão de 
ser exalçado e admirado, por 
vultos proeminentes como o 
Dr. Ricardo Jorge, Carolina 
Michaelis de Vasconcelos, 
Fortunato d’Almeida, Paulo 
Merêa, e tantos outros que 
formam com os nomes inser- 
tos na homenagem do Boletim 
do Arquivo Municipal um 
escol distinto.

São tantos os Valores selec- 
tos que se subrepõem às 
fragilidades do excelso Escri
tor Vimaranense, que bem 
pode dizer-se da sua morte
— não será esquecido, antes 
lembrado na parte sã da sua 
Obra, tão útil à cultura nacio
nal e estrangeira.

Aqui, por esta maneira apa
gada, exprimo meu sentimento 
de saudade ao Dr. Alfredo 
Pimenta — eu que o não pude 
acompanhar pela vida fora 
com a mesma admiração da
queles bons tempos da nossa 
juventude, quando ele — o' 
Revolucionário do resgate — 
era para mim um Paladino.

gal, duram apenas cinco dias, 
deixando-nos trezentos e cin- 
coenta outros a olhar para as 
estrelas.

E no entanto por que não 
revigorizamos, com intensifi
cação comercial, a nossa tra
dicional «Feira da Rosa* ? 
Por que desamparamos a «Fei
ra do Santo Amaro* ? Por que 
não damos uma ajuda valiosa 
à feira dos «Lavradores* ? E 
noutro campo: Por que não 
tornamos conhecidas, no país, 
as nossas celebrações de 
«Passos», adicionando-lhes a 
semana santa, na Colegiada, 
para que a senhora D . Eulália

Nem só de pão 
vive o homem

Estamos na Primavera e, 
daqui a dois dias, chega o 
Verão. A Vida, nessa aítura, 
tem, como carga, o esforço 
do trabalho e o pesadelo do 
calor. Quando anoitece, nesse 
tempo torna-se necessário sair 
para o ar livre, rir, conversar 
e, sobretudo, descontar, pelo 
convívio, os prejuízos de um 
dia mourejado dentro de casa.

E’ humano!
Mas a nossa vida do Verão 

tem sido, nos últimos anos, 
uma verdadeira vida de mos
teiro: frescura que Deus man
da, treta que nós damos, 
bocejos, bancos pintados, es
curidão. . .  E a gente entra a 
perguntar: .

— Para que serve neste con
celho cinco bandas de mú
sica ? . . .

Municipalmente ninguém 
responde.

Pois Braga, que só tem uma 
banda de música, aliás infe
rior, Braga dá concertos, em 
todos os domingos de verão, 
à falta de melhor com a filar
mónica de Calvos, que manda 
Vir da Póvoa de Lanhoso.

Pois sai para a Avenida 
Braga em peso. E Braga tem, 
porventura, o nosso dinheiro?

Com um contrato feito com 
as quatro bandas principais 
do concelho de Guimarães, 
em cada domingo — Pevidém, 
Vizela, Taipas e os Voluntá
rios desta cidade — o jardim 
público teria grande concor
rência, distrair-se-iam todos 
os que trabalham... e nós 
continuaríamos a ser uma fa
mília feliz.

Nosso Senhor quererá que 
Venha a ser assim ?

Amém.

Melo deixou um legado hon
radamente piedoso? Por que 
não reunimos a celebração 
da Batalha de Aljubarrota às 
festas da Padroeira, conse
guindo quatro dias de celebra
ções patrióticas e piedosas? 
Temos dezenas e dezenas de 
freguesias rurais, e por que 
não realizamos uma grande 
exposição agrícola em Junho, 
incluindo nela o Cortejo dos 
Campos, que melhor ficaria

Nunca pensamos servir-nos 
de modelos, nem usar de co
nhecidos meios para produzir 
efeitos.

Mil e uma tarefas nos espe
ram para uma comemoração 
condigna do l.° Centenário 
da Cidade, e, por tal motivo, 
julgamos não ser com pala
vras louvaminheiras que esse 
veemente desejo dos vimara- 
nenses obterá a sua plena 
satisfação.

Tudo quanto vimos lançando 
à luz da publicidade — atra
vés as colunas do «Notícias 
de Guimarães* — é fruto de 
sentimentos e ideias que as 
recordações do passado cria
ram e alimentaram.

Convencidos de que -tais 
recordações são os belos as
tros que adornam, muitas ve
zes, a noite do indiferentismo 
que Vemos adensar-se sobre 
o espírito da população, deli
beramo-nos lançar aberta
mente nesta cruzada e fazer 
despertar o inexplicável e 
incompreensível b a ir r is m o  
das gentes dos termos de Gui
marães.

Agradem ou não agradem 
as nossas palavras, o que im
porta é salvar, uma vez mais, 
o brio da honra e o prestígio 
da tradição.

Voltar-lhes as costas ou 
deixá-las cair em desuso, tor- 
nar-se-á aos olhos dos estra
nhos como coisa insana e 
expressão perjura.

Razões e mais do que razões 
temos para impor, sem delí
rios, o bom nome da Terra 
que, na sua condição histó
rica, foi, é e será sempre a

aqui no que nas festas da ci
dade?

Por que não valorizamos o 
que temos, actualizando no 
sentido do interesse turístico 
e comercial?

Governar é honra, mas toda 
a função tem as suas obriga
ções de inteligência e acção.

Tipografia  IDEAL
Extcuçãc perfeita de todos os trabalhos

terra-berço da nacionalidade 
portuguesa.

Além do que se LHE possa 
inculcar de seu intrínseco va
lor monumental, hemos de 
concordar que a fama de que 
se revestem as suas festas, 
dão ao orgulho deste povo 
de mesteirais e artífices — 
que não apresenta outros per
gaminhos que não sejam os 
que lhe são conferidos pelo 
seu labor porfiado e cansei- 
roso— , o incontestável direi
to de amar a fé jurada pelos 
seus antepassados.

No campo cultural e artís
tico, é evidente a existência 
do diadema que LHE engri
nalda a sua boa reputação.

No arranjo e consecução do 
ataviado enfeite com que se 
aprimora receber os forastei
ros, na sua data-maior, vêmo- 
-lo afirmado como inexcedíVel 
e inegualável.

Eis, por que a obstinação nos 
leva a voltar à carga, relem
brando as mil e uma tarefas 
que assoberbaram todos aque
les que, de 1906 até ao pre
sente, se remeteram à obri
gação de orientar e dirigir as 
Feiras ou Festas da Cidade: 
— João  Fernandes de Melo, 
João  Gualdino P ereira, Jo sé  
de Freitas Costa Soares, 
Eduardo Manuel de Almeida, 
José  Pinto Teixeira de A breu, 
Guilhermino Augusto B ar
reira, Manuel Martins B ar
bosa de Oliveira e Dr. João  
de Oliveira Bastos, já fale
cidos, e A ugusto Pinto A reias,

Está doente
o Embaixador de Portugal 

no Rio de Janeiro
Por notícias vindas do 

Rio de Jan eiro  sabe-se  que 
tem  p a s s a d o  d o e n te  h á  
vários dias, o Em baixador 
de Portugal no Brasil, o 
nosso ilustre conterrâneo 
sr. Doutor Antônio de Paria, 
a  quem desejam os o mais 
breve restabelecimento.

I N F O R M A Ç Ã O
O Jornal «Notícias de Guima

rães», numa local do seu número 
de 18 de Fevereiro findo, reclama 
contra o mau aspecto apresentado 
pela parte exterior do edifício dòs 
CTT de Vizela.

Informa-nos, a propósito, a Admi
nistração Geral dos CTT de que 
estão em curso diligências para 

ue sejam efectuadas na estação 
e Vizela as necessárias obras de 

conservação.

M u s e u  l e  U lU e r t o  S a m p a io
Estão a ser devidamente 

reformados e engrandecidos 
os jardins que decoram o 
cláustro românico (do século 
XIII) do Museu de Alberto 
Sampaio, mercê do auxílio 
da benemérita Câmara Muni
cipal de Guimarães, sob pro
posta do seu ilustre vereador 
sr. Jo s é  M endes R ibeiro  
Júnior.

Este acto de interesse pelos 
progressos de uma das nos
sas mais importantes realiza
ções, generosamente criada 
pelo Estado Novo, bem diz 
do espírito de actualidade que 
o Município de Guimarães 
dedica aos Verdadeiros servi
ços artísticos e turísticos de 
Guimarães,

Quinta das Aoes

A. L. DE CARVALHO.

Tradições Vimaranenses

Sinfonia em Verde Maior

Tela de luz a cor’s esmeraldinas, 
Vejo chegar de novo a Primavera, 
Envolta em manto verde de Quimera, 
Cobrindo o flanco verde das colinas.

Pinta de verde os prados e as ravinas 
Verde paleta, em rigidez austera;
É verde o trevo, a madressilva, a hera, 
Verdes do arroio as águas cristalinas.

É verde a relva tapetando a alfombra,
O carvalho gigante que dá sombra 
Ao lasso caminheiro que descansa. . .

Por isso a alma fundamente presa 
Sinto do Belo e adoro a Natureza:
O Verde é sinfonia d’Esperança!. . .

1951.
M endes S imões.



2 NOTICIAS DE GUIMARÃES

Nos Bombeiros Voluntários

foram Inauguradas, na flomlnnp passado, u m  selenlflade. 
as nouas Insfalaiões ao Piaiiete Hnífiírao Permanente,

Com cerimonial condigno foram 
inauguradas, no pretérito domingo, 
nos Bombeiros Voluntários desta 
cidade, as novas instalações para 
o funcionamento do Piquete Noc- 
turno de Prevenção — medida pela 
qual há muito se aspirava, e que se 
tornou possível, principalmente pela 
boa vontadeMa Câmara Municipal. 
Os Bombeiros Voluntários de Gui
marães ficam assim habilitados a 
poderem cumprir mais cabalmente 
a sua altruística missão, o que tor
na dignos de louvor todos quantos 
contribuíram para a realização de 
tão benéfica medida em prol da 
segurança da população.

O acontecimento foi assinalado 
pelos seguintes actos festivos: às 
7 horas da manhã, toque de alvo
rada na Corporação; às 8, forma
tura do Corpo Activo, seguindo-se 
o hasteamento da bandeira; às 
8,45, desfile pelas principais ruas e 
largos da cidade e missa no templo 
de S. Francisco em acção de gra
ças pelos benfeitores; às 10 horas, 
na rotunda em frente ao quartel, o 
sr. Presidente da Câmara Munici
pal passou em revista o corpo ac
tivo dos Bombeiros Voluntários de 
Guimarães e as deputações dos B. 
V. de Vizela e Campelos, que se 
vieram associar às manifestações. 
Seguidamente e com a presença 
das autoridades civis e militares, 
de várias pessoas de representação 
e muito povo, o sr. Presidente da 
Câmara Municipal cortou, por en
tre aplausos, a fita simbólica das 
novas instalações, procedendo, o 
rev. João Lindoso, capelão da Cor
poração, à bênção da camarata.

Finda a cerimónia, aquele sacer
dote proferiu algumas palavras de 
congratulação pelo acontecimento. 
Seguidamente, o sr. dr. João Mota 
Prego de Faria, presidente da di- 
recção da Associação Humanitária 
dos B. V. de Guimarães, usou da 
palavra, proferindo o seguinte dis
curso :

Ex.,no8 S rs .:

A V. Ex.as em nome da Direcção 
e pessoalmente, apresento as mi
nhas melhores saudações e cum
primentos. Honra-se sobremaneira 
a Associação, com a presença de

Dr. Eduardo de Almeida, 
João  Rodrigues Loureiro, 
Dr. José  de Oliveira Bastos, 
Dr. João Rocha dos Santos, 
Antônio José  Pereira de L i
ma, Comendador Alberto P i
menta M achado e José  Men
des Ribeiro Júnior, feliz
mente ainda no número dos vi
vos,e que foram,sem dúvida,os 
homens de acção que bem 
souberam traduzir em obra 
perduradoura os anseios des
ta gente que nunca quis ver 
morrer os seus créditos a 
mãos alheias.

Com maior ou menor bri
lhantismo, as Feiras de S. 
Gualter ou as Festas da  
Cidade, apesar das dificul
dades com que tiveram de 
arrostar os seus promotores, 
viram-se reafirmadas em sua 
eficiente grandeza.

De 1906 para cá, aos quatro 
cantos do País sempre e sem
pre o honrado nome de Gui
marães se fez prevalecer pela 
gentileza do seu convite aos 
habitantes dos inúmeros con
celhos das variadas províncias 
portuguesas.

—I Pelo que se espera, pois?
— (J.O que obriga a esle 

silêncio de se cortar ò faca ?
— Pois, não é verdade que 

as «Festas da Cidade» são, 
no dizer de alguém, as meni
nas dos nossos olhos e o 
nosso maior enlevo?!

O l.° Centenário da eleva
ção de Guimarães à categoria 
de Cidade terá de ter lugar 
em 25 de Junho de 1953, isto 
é, a dois anos de vista.

— Por que motivo não ha
vemos de conseguir que as 
festas destes dois anos se re
vertam em favor da nossa 
Festa Centenária, ensaiando 
números que, uaquela, se
riam aproveitados?!

A’ Ex.ma Câmara Municipal 
de Guimarães pertencerá a 
prim a voce sobre tão deli
cado e momentoso assunto e, 
estamos certos, que ninguém 
se furtará ao cumprimento 
dos deveres que se lhe im
ponham.

Tudo seré a bem da nossa 
Terra.

V. Ex.®8 neste acto, presença que 
mais não é de que vivo testemunho 
do interesse, da simpatia que à 
Associação lhes merece; a todos 
V. Ex.M estamos muito agradecidos, 
embora peça licença para relevar 
os que a Guimarães não perten
cem, mas que nem por isso deixa
ram de aqui vir testemunhar-nos o 
seu apreço, a sua amizade, a sua 
simpatia. E’ penhoradíssimo que 
agradeço do fundo do meu cora
ção. Muito e muito obrigado !

A V. Ex.a, sr. Presidente, apre
sento as minhas mais cordeais 
felicitações e agradecimentos e 
com tanto mais aprazimento o faço, 
não só o quanto saudo em vós, 
representante da edilidade vimara- 
nense, mas o médico distinto, do
tado de grande inteligência e espí
rito observador, que através de mil 
canseiras e trabalhos, dentro do 
meio clínico vimaranense conse
guiu um lugar destacado e para 
quem a vida profissional merece 
todo o carinho, todo o interesse, 
toda a dedicação, que um homem 
bem formado e bem dotado pode 
dedicar a uma profissão, que, sem 
favor, é das mais belas, mais dignas, 
mais merecedora de ser vivida. 
Tem V. Ex.a a sorte de ajuntar a 
uma viva inteligência, não menor 
coração e assim compreende-se 
que é entre os clientes que conta 
os maiores amigos, reconhecidos 
pela forma sabedora e carinhosa 
como foram tratados, gratos ainda 
por nunca lhes ter faltado com a 
palavra precisa e amiga, tantas ve
zes mais eficiente que o melhor 
dos bálsamos; não há dúvida que 
tem V. Ex.a vivido dentro do sábio 
preceito de que se o médico cura 
poucas vezes, melhora muitas e 
consola sempre.

Felicitei o médico, mas não pos
so esquecer o amigo dedicado, leal, 
correcto, que se impõe, mercê das 
suas qualidades, como um homem 
íntegro, estimado e querido por 
todos quantos têm tido a sorte de 
entrar no seu convívio. Dupla sim
patia aliciante de uma vasta cultu
ra geral e profissional, é sempre 
com prazer que o ouvimos, ou le
mos os seus artigos.

Hoje, porém, quero saudar o 
representante do município, do mu
nicípio que nos permitiu realizar 
uma das nossas mais prementes e 
imediatas necessidades; há anos, 
o ilustre presidente da actual Câ
mara, sr. João Maria Rodrigues 
Martins da Costa (Aldão), ao tem
po vereador, conversando comigo, 
lembrou a necessidade de um pi
quete permanente, que a cidade, 
pela sua população, pela sua vida 
e pelas suas más condições de habi
tação que infelizmente se mantêm, 
levando múltiplas famílias a habi
tar, sem quaisquer condições de 
higiene, o mesmo prédio, numa 
nociva promiscuidade, que a cidade 
justificava. Conversámos durante 
bastante bastante tempo sobre o 
assunto para chegar sempre à mes
ma conclusão : é necessário, é in
dispensável, mas, sòmente viável, 
com o auxílio da câmara; sem a 
sua ajuda, nada feito. Vê, feliz
mente, Sua Ex.a — a quem peço 
para apresentar os mais sinçeros 
votos de pronto restabelecimento 
— realizado o que em boa hora 
lembrou.

Tal como acabei de dizer, só foi 
possível concretizar o que era uma 
nossa antiga aspiração, e, para o 
concelho, uma necessidade, pela 
boa vontade e ajuda de que o muni
cípio deu provas e pelas quais lhe 
estamos muito reconhecidos. E’ de 
inteira justiça acrescentar que em 
tempo nenhum encontramos difi
culdades junto dos vimaranenses 
que têm estado à frente dos destinos 
da cidade; sempre, mas sempre, 
têm procurado compreender-nos e 
ajudar-nos na solução das nossas 
dificuldades, quase todas baseadas 
na impossibilidade económica de 
dotar esta corporação com o indis
pensável para bem cumprir o seu 
dever. Sem o auxílio de algumas 
almas generosas e principalmente 
do município, já há muito que a 
Associação teria desaparecido ou 
viveria uma vida vergetativa, pura
mente simbólica, muito distante do 
fim para que foi criada, perante a 
indiferença da maior parte dos vi
maranenses, que, tal como nós, só 
nos lembramos de Santa Bárbara 
quando troveja; só se recordam 
da Associação quando o fogo lhes 
bate à porta. Mesmo assim, o seu 
reconhecimento não vai longe; su
ponho mesmo que ao fim de um 
dia votaram-na ao esquecimento. 
Paciência; que Deus os ajude, que 
nós cá vamos passando sem eles; 
pobrezinhos, é certo, mas livres de 
vergonhas.

Há onze anos que ininturrupta- 
mente se mantém, pràticamente, a 
mesma Direcção; durante eles ti
vemos de enfrentar várias crises, 
mas, honras a quem as merece!, 
sempre encontrámos a presidir aos 
destinos municipais quem com
preendesse e procurasse resolver 
ou auxiliar a resolver as dificulda
des da Associação, reconhecendo 
que é absolutamente indispensável 
à cidade e concelho esta benemé

rita Corporação. Manifestando a 
nossa gratidão, o nosso profundo 
reconhecimento, quer ao município, 
quer a todos quantos nos têm aju
dado, e neste momento não posso 
esquecer todos os que concorreram 
para o enxoval do piquete, parti
cularmente os srs. industriais, quer 
da cidade, quer do Pevidém ; cum
primos uma obrigação, um dever, 
de que gostosamente me desem
penho. Aqui fica o meu imorre
doiro e sincero muito obrigado.

Minhas senhoras e meus se
nhores :

Por melhor que tivéssemos arran
jado a instalação do piquete, por 
melhor que o tivéssemos dotado, 
se não houvesse quem voluntària- 
mente se prontificasse a viver num 
permanente alerta, vigilante no 
desejo de bem cumprir, pronto a 
sacrificar-se, de antemão, que to
dos os nossos esforços estavam 
votados a um malogro. Faltar-nos- 
-ia o que é absolutamente indispen
sável : — O homem dotado de 
espírito de sacrifício, de espírito 
altruísta, que encontra a melhor 
das compensações na satisfação 
de ter cumprido um dever grato à 
sua alma, ao seu coração, e que 
por outro sentimento não é moVídõ 
do que o de ser útil ao seu seme
lhante. Felizmente, que os nossos 
voluntários possuem as qualidades 
que acabo de mencionar e são fei
tos do mesmo barro com que se 
fazem os heróis, do mesmo barro 
daqueles que pela primeira vez, 
nesta cidade, soltaram o l.° grito 
de independência e entre batalhas, 
canseiras, trabalhos e um amor 
nunca desmentido pela sua Pátria, 
a foram dilatando, até Lisboa, e 
mais tarde, depois de vencerem o 
Cabo das Tormentas, até à índia; 
e foram ao Brasil, ao Japão, à 
Oceânia e nem sei que mais mun
dos, «que mais descobrira se mais 
houvera».

Morreram vencendo em Aljubar- 
rota e do seu sangue nasceu uma 
Pátria mais bela e forte; finaram- 
-se em Alcácer-Quibir, mas como 
a Foenix, ressurgiram em 1640; 
venceram no Salado, fincaram-se 
nas linhas de Torres e combateram 
na Flandres. Os nossos voluntários 
são feitos do mesmo barro, da mes
ma massa, que tantos Santos e He
róis têm criado, para Honra e 
Glória da Pátria Portuguesa. A 
sua Divisa é uma divisa ae heróis: 
— Morte ou Glória!

Por fim falou o sr. dr. Augusto 
Ferreira da Cunha, vice-presidente 
da Câmara Municipal em exercício, 
que disse da satisfação que o Mu
nicípio sentia por ver realizada 
mais uma aspiração da gente de 
Guimarães e que tão necessária se 
tornava para a sua segurança.

A banda da Corporação abri
lhantou todos os actos, subindo ao 
ar muitos foguetes. Assistiu às ce
rimónias o Delegado da Liga dos 
Bombeiros, sr. Luís Mário Nogueira 
Mendes, comandante dos Bombei
ros Voluntários de Fafe.

Im pressões
e Com entários

Meu caro amigo
Com referência ao assunto 

da tua carta, há dias recebida, 
apenas te direi que existem 
muitos casos iguais àquele de 
que me falas, isto é, que é 
grande o número de pessoas 
para as quais o Verbo esban
ja r  constitui o pão nosso de 
cada dia. Como vês, o caso 
de esbanjamento com a rea
lização do acto a que, por 
curiosidade, assististe apenas 
poderá ser tomado como mais 
um exemplo da falta de escrú
pulo com que certas pessoas 
afrontam a miséria. Ficaste, 
segundo dizes, abismado com 
semelhante cerimonial em ma
téria de fardam entos , enquan
to, por outro lado, mendigos 
quase nus e torturados pela 
fome se abeiravam de ti e de 
outras pessoas a pedir uma 
esmola.

Faço ideia do quanto deve
ria perturbar o teu espírito 
esse cenário, tanto mais que 
és generoso e que, por isso, 
não te conformas com dispa
ridades de semelhante natu
reza. Porém, na humanidade 
encontram-se, infelizm ente, 
essas elevações  e essas de
pressões , razão por que uns 
vivem em regime de super 
abundância e outros em regi
me de extrema necessidade. 
Chama-se a isso uma agra
vante desproporção do nível de 
vida, sem remédio para a evitar 
enquanto os demasiadamente 
ricos não se convencerem de 
que não devem desprezar ou 
abandonar os demasiadamente 
pobres. Mas quando será que

o mundo se Virá a convencer j 
de que tem de ser assim ? 
Enfim, vamo-nos contentando 
com o número dos que detes
tam os esbanjamentos e que, 
portanto, em vez de gastarem 
rios de dinheiro com aparato
sas opulências o aplicam em 
actos de grande benemerência.

E nada mais, meu amigo.
Abraça-te o teu muito dedi

cado
Guimarães, 4-IV-1951

O PASSADO 
e o presente

Quem já não é criança e 
procura recordar alguma coisa 
do passado, entretem-se, nas 
horas vagas, a fazer a conta 
corrente do nível de vida de 
outros tempos com o dos tem
pos actuais. E falamos em 
nível de Vida, por ser essa a 
maior preocupação de todas 
as pessoas que mais sentem 
a gigantesca desproporção do 
modesto orçamento domés
tico, que, por mais contas que 
se façam e por maior que seja 
a economia que se estabeleça, 
nunca se chega a um equilí
brio entre a receita e a des
pesa. E assim, quando, há 
dias, remexíamos uma pape
lada, entre a qual se encon
travam alguns antigos Jornais 
publicados em Guimarães, 
deparamos com um exemplar 
desses, o n.° 114 do «Inde
pendente», de 31 de Janeiro 
de 1904, semanário publicado 
aos domingos e do qual foi 
Editor João da Silva. A sua 
assinatura custava, por ano, 
1$200 réis. Entre outros as- 
suntos que despertaram a 
nossa curiosidade, destacamos 
este :

«M ER C A D O
No mercado de hontem, 30 do 

corrente, venderam-se os géneros 
pelos seguintes preços:

Trigo, 950; centeio, 700; milho 
alvo, 640; milho branco, 560; milho 
amarello, 540; feijão branco, 960; 
feijão amarello, 700; feijão rajado, 
650; feijão vermelho, 1$050; feijão 
fradinho, 750; vinho tinto, 2$200; 
aguardente, 9$000; azeite, 4$500; 
sal, 150; batata, 15 k, 400; ovos, 
dúzia, 150; gallinhas, uma, 550.»

Embora os preços citados 
apenas digam respeito à res- 
pectiva secção «Mercado», 
por eles se poderá fazer uma 
ideia concreta da ascensão  
astronómica do custo da vida 
no decorrer daquela data até 
ao presente. Evidentemente, 
que em todos os demais sec
tores da vida doméstica o 
agravamento de preços tem 
atingido a culminância da 
desigualdade entre os tempos 
a que nos estamos a referir e 
os que vão correndo. Não 
ignoramos, é certo, os moti
vos que têm determinado esse 
agravamento, mas, por outro 
lado, também não podemos 
deixar de reconhecer que a 
esses mesmos motivos se deve 
a transformação da classe 
média em classe pobre e a 
desta em pobríssima, enquanto 
que outros passaram de me
nos remediados a ricos e ainda 
outros de ricos a riquíssimos. 
Isto quer dizer que a vida 
social se modificou de tal for
ma que uns têm enriquecido 
misteriosamente e outros têm 
empobrecido assustadoramen
te, contando-se, entre estes, 
os obreiros da classe média, 
categoria que, hoje, apenas 
existe in nomine. Alguém já 
escreveu — e muito bem — 
que a classe média deixou de 
existir desde que a luta pela 
Vida a lançou numa situação 
económica, por vezes, deses
perada. Influência do destino? 
Talvez!

S. M.

T E R R E N O S
Vendem-se terrenos para 

construções na Aven. Conde 
de Margaride e no Lugar do 
Gaiteiro. 158

F alar na C asa  do Proposto.

GRANDE ffIR A  DE CALÇADO

NA SAPATARIA LUSO
Mantendo a tradição da sua Feira Anual, embora as 

condições de subida se mantenham, vai a

Sapataria LUSO, mais uma vez brindar a
sua estimada e numerosa clientela, com calçado por preços 
de verdadeira tentação, que só é possível fazer-se com um 
enorme sortido como o desta casa, oferecendo sensacionais 
lotes de calçado, de tipos correntes, aos preços de:

PARA CRIANÇA desde . . . 30$00
PARA SENHORA > . . .  80$00
PARA HOMEM » . . .  100$00

A Sapataria Luso convida V. Ex.a a certifcar-se, 
visitando as suas exposições.

154

SAPATARIA LUSO
RUA DE SA N TO  ANTÓNIO — t e l e f o n e , 4440  

G U I M A R Â E S

PULVERIZADORES 
DE PRESSÃO

Os q u e  r eú n em  a s  m e lh o 
r e s  c o n d iç õ e s  d e  p e r f e i 
ç ã o  e  s eg u ra n ç a  s ã o  o s  
P u lv e r iz a d o r e s

«CA RD O SO ».
Cansultem o seu Fabricante:
JOSÉ RIBEIRO CARDOSO
Senhora Aparecida—Douro
139

M I N - H O R
(não é tintura) os cabelos regressam, 
pouco a pouco, lentamente, á cor 

perdida.
Distribuidor: Centro Farmacêutico, Ld.a 

Rua Eugênio dos S an tos, 86— LISBOA

BONOMINT
PASTILHA DE GOMA LAXATIVA

EFIC IE N TE  — AGRADÁVEL DE TOMAR
W e s t m i n s t e r  L a b o r a t o r i e s ,  L t d .

--------  L o n d o n  --------

Um produto dos que honra a indústria inglesa de medicamentos. 
Vende-se em todas as boas Farmácias. Depositário Exclusivo 
R A U L  V IE IR A , L .D A  — Rua da Prata, 51-3.° — LISBOA.

I F in ii l i  lariisa, at omitipaes, lelt ima isostra nitra entrega deste iiajai.

E f i i a r r e o a m - s e  no n e s e m P a r a i o  Oe g i e n a n o r l a s ,  
p a r  E u p o r t a d o  e I m p o r t a d o .

S u a  S e i o l h a  o u  e n t r e g a  n o  f l o m h f l i o .

Casa fundada em 1882
ESCRITÓRIOS: R u a  N ova d e  A lfâ n d e g a  n .° 67  — P O R T O  

com A rm a z ém  d e  R e tem  e  D e p ó s ito s
(Área coberta: 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R . d e  B r it o  C a p e lo  n .° 912 e  R . d e  R o b e r t o  Iv en s  n .°  903 

Telefones; 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

'

i
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Bodas de Prata 
Sacerdotais

Reuniu, últimamente, a Co
missão Executiva da Come
moração das Bodas de Prata 
Sacerdotais do Rev. Pároco 
de S. Paio, senhor P.e Luís 
Gonzaga da Fonseca, que to
mou várias resoluções acerca 
dos números do programa a 
realizar no dia 6 de Maio e 
que constará de Bodo aos 
Pobres da Freguesia, Missa 
Solene a grande instrumental 
com sermão por um distinto 
orador sagrado; sessão so
lene e almoço de homenagem.

Verificou-se estar quase con
cluída a recolha de donativos 
dos paroquianos para as come
morações e ficou assente que 
para o almoço a realizar na
quele dia, no Restaurante 
Jordão, possam inscrever-se 
tanto cavalheiros como senho
ras, quer sejam ou não paro
quianos de S. Paio.

A inscrição, que já está 
aberta na Casa das Gravatas 
e na Papelaria L. Oliveira &
C.a, encerrará impreterivel
mente no dia 30 deste mês.

Por toda a semana que vem 
deve ser assinada pelos paro
quianos de S. Paio a repre
sentação que estes Vão dirigir 
a Sua Ex.a o senhor Ministro 
das Obras Públicas, em que se 
pedirá a conclusão das obras 
de restauro do templo paro
quial.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S ”

Transporte. . . . 57.105$00
Recebemos mais para 

os pobres, de Anó
nimos em sufrágio 
da alma da sr.a D.
Maria da Conceição 
F lo re s  de M atos 
Chaves.................... 1005000
A transportar. . . 57.205$00

Foram  con tem p lad os vários 
pobres e doentes necessitados.

P R O V A  DE C I C L I S M O
Realiza-se no próximo domingo, 

dia 15, uma prova ciclista promo
vida pelos alunos da Escola Indus
trial e Comercial, com o seguinte 
itinerário: Toural, Estação, Ave
nida Velha, Obras, Carmo, Palhei
ros, Rua de Santo António, Toural 
num percurso de 5 voltas.

Relatório e Contas
da CONFERÊNCIA DE S. VICENTE 

DE PAULO (Senhoras)
da Freguesia de N. Senhora 
da Oliveira do ano de 1950

Aos ex.mo# subscritores da Con
ferência de S. Vicente de Paulo 
(senhoras) da freguesia de Nossa 
Senhora da Oliveira, vem esta 
comunicar no presente relatório, 
o destino dado às suas esmolas, e 
agradecer piiblicamente tantas ge
nerosidades. Durante o ano de
1950, esta Conferência distribuiu 
esmolas extraordinárias num mon
tante a 1.765500 a pobrezinhos de 
necessidades urgentes. Distribui- 
ram-se algumas roupas e6 colchÕes. 
Conseguimos o internamento de 
um rapazinho no Sanatório de Car- 
cavelos. Legalizou-se um casa
mento, e obtivemos uma conver
são. Fizeram-se algumas visitas aos 
hospitais e cadeia. Mais uma vez 
enviamos dois grupos de crianças 
para a Colónia de Férias à beira- 
-mar, á cargo da Junta de Província 
do Minho, em número de 21 ao 
todo, a quem fornecemos 50 peças 
de vestuário e 20 sapatilhas, sendo

‘ as viagens pagas a expensas da 
ex.ma Câmara. Mais uma vez agra
decemos às entidades oficiais e 
ex.mo* subscritores, as suas esmo
las, que Deus agradecerá com os 
seus favores celestiais.

R eceita  — Colectas nas sessões, 
374$00; subscritores, 5.301 $90; di- 
veras, 8.823$00; saldo anterior, 
8.370570.

D espesas  — Socorros em géne
ros, 4.026S80; idem em dinheiro, 
4.390500; idem diversos, 5.427500; 
com o cnlto, 101550; oferta ao con
selho, 160500.

R eceita  tota l — 22.869560.
D espesa t o t a l - - 14.105530.
S a ld o  para o ano corrente — 

8.764530.

Este saldo destina-se a garantir 
as despesas fixas.

Guimarães, 19 de Fevereiro de
1951. A DIRECÇÃO.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No d ia  3, o  menino António 

Silv io S am paio  e  C aídas ;  no dia  
9, a  sr.a D. B ríg ida de Je su s  Gon
çalves, háb il m odista, esp osa  do  
nosso am igo sr. A bílio G onçal
ves ;  no d ia 10, a  menina M aria 
Ondina L op es  de Sousa P ires, 
filh a  do nosso p rezado  am igo  
sr. H enrique P ires, e  o  nosso  
bom am igo e estim ado prop rie
tário em Santa Leocúdia  de Bri- 
teiros sr. M anuel R ib e iro ; no dia  
12, o  nosso bom am igo sr. J o s é  
F a r ia  d e A lm eida ,de R iba d'A ve; 
no d ia  13, o  nosso bom  am igo  
sr. António P ereira  de F reitas  
C osm e; no d ia  14, o  menino 
Oscar M artinho, filh o  do nosso  
bom am igo sr. António T eixeira  
de S o u s a ; no d ia  15, o  nosso  
bom am igo sr. Joaqu im  de Sousa  
Neves ;  no dia 16, o também nos
so  bom am igo sr. D om ingos 
Duarte e a  menina M aria A lexan
drina de M agalhães P aredes, 
filh inha do nosso bom am igo sr. 
J o s é  da Cunha P aredes.

«Notícias de Guimarães» ap re
senta-lhes o s  m elhores cumpri
mentos de fe lic ita ções .

Partidas e chegadas
Esteve nesta cidade na semana 

passada o nosso prezado amigo sr. 
José Soares Barbosa de Oliveira.

— Vimos nesta cidade o nosso 
bom amigo sr. Pedro Pereira de 
Freitas, residente em Lisboa,

— Deu-nos ante-ontem o grato 
prazer da sua visita, o nosso queri
do amigo rev. Dr. Francisco de 
Melo, de S. Pedro da Raimonda.

Pedido de casamento
Pelo sr. Joaquim Francisco de 

Oliveira Santos, digno Inspector 
Chefe da Inspecção Geral de 
Finanças, foi pedida em casamento 
para o nosso prezado amigo sr. 
Manuel Alberto da Silva Lopes, 
aspirante de finanças, desta cidade, 
filho do também nosso amigo sr. 
Francisco Correia Lopes e da sr.a 
D. Maria Carolina Pacheco da 
Silva Lopes, a sr.a D. Maria Ma
nuela Beleza d’Andrade Moreira 
de Sá e Guerra, filha do sr. Fer
nando Guerra e da sr.a D. Noémia 
Beleza d’Andrade Moreira de Sá, 
da cidade do Porto.

A noiva, que pertence às distin
tas famílias portuenses «Beleza 
d’Andrade» e «Moreira de Sá», é 
bisneta do vimaranense ilustre e 
insigne musicólogo que foi Ber
nardo Valentim Moreira de Sá.

Aos noivos desejamos desde já 
muitas venturas.

Casamento
Consorciaram-se no dia 31 de 

Março, na igreja da freguesia 
de Lanhoso, concelho da Póvoa de 
Lanhoso, a sr.a D. Maria Avelina 
Antunes, distinta professora oficial 
da freguesia do Campo, do mesmo 
concelho, e o nosso prezado amigo 
e activo empregado comercial sr. 
António Soares de Abreu.

Foi celebrante o pároco da 
mesma freguesia rev. P.® Cosme 
Granduilo e testemunharam o acto 
os srs. José Belmiro de Abreu e 
Marcelo da Silva Simões, tendo o 
acto decorrido na maior intimidade.

Aos noivos desejamos as maio
res venturas.

Nascimentos
Teve o seu bom sucesso dando 

à luz uma criança do sexo feminino 
a esposa do nosso prezado amigo 
sr. Domingos Cosme Baptista Viei
ra. Mãe e filha estão bem.

Parabéns.
— Em quarto particular do Hos

pital da Misericórdia também deu 
à luz uma criança do sexo mas
culino a esposa do nosso bom 
amigo sr. Mário Carvalho Melo.

Mãe e filha estão bem. Parabéns.

Doentes
Tem passado bastante doente a 

esposa do nosso prezado colabo
rador e amigo sr. João Xavier de 
Carvalho.

— A fim de submeter-se a uma 
intervenção cirúrgica, vai recolher 
a um quarto particular do Hospital 
da Misericórdia, a hábil modista 
local sr.a D. Rosa Teixeira.

Desejamos as melhoras de todos 
os doentes.

Falec. e Sufrágios 
l. isiitl u costa iunii

Com 90 anos de idade, finou-se 
no passado dia 22, na freguesia de 
Travassós, Póvoa de Lanhoso, a 
sr.a D. Isabel da Costa Gouveia.

A saudosa extinta era sogra do nosso amigo sr. José da Costa

Gouveia Ramos, tia do também 
nosso amigo sr. Fernando Ramos 
e da sr.a D. Camila da Costa Gou
veia Ramos, e avó do sr. João 
Ramos e da sr.a D. Marília Ramos.

A’ família enlutada os nossos 
sentimentos.

I  i n ô s  ti S 1 ID I lO P P S S
Com 79 anos, finou-se há dias 

em Vizela, esta bondosa sr.a, pro
prietária do «Bom Retiro», mãe 
dos srs. Aníbal Augusto da Silva 
Torres e Joaquim da Silva Torres, 
sogra do sr. Dr. Alfredo Pinto, 
ilustre Director clínico do Estabe
lecimento Termal, e das sr.a* D. 
Zélia Costa Torres e D. Emília 
Cristina Torres, e avó das sr.08 D. 
Valentina e D. Amélia Torres Pinto 
e dos srs. Drs. Luís da Cunha Tor
res Pinto e Ernesto da Silva.

O seu funeral realizou-se com 
grande acompanhamento para o 
cemitério de S. João das Caídas.

A toda a família dorida apre
sentamos as mais sentidas condo
lências.

D. Lucinda de Jesus Figuei
redo Guimarães

Na sua residência à rua das 
Trinas e confortada com todos os 
sacramentos da S. M. Igreja, finou- 
-se com 48 anos, a sr.a D. Lucinda 
de Jesus Figueiredo Guimarães, 
esposa amantíssima do nosso pre
zado amigo sr. Hiliodoro de Frei
tas Guimarães, Chefe aposentado 
da estação do camiho de ferro de 
Guimarães; mãe extremosa da sr.a 
D. Maria Rolandina e da menina 
Maria Margarida Freitas Guima
rães e dos srs. José Bettencourt, 
Hermenigildo Delduque e Olimpio 
Eduardo Guimarães, e irmã dos 
srs. Eduardo Paulo de Figueiredo 
e Paulo António da Silva.

Oseu funeral realizado na quarta- 
-feira no templo de Nossa Senhora 
da Oliveira, esteve muito concor
rido, tendo assistido aos actos 
fúnebres e encorporado no prés
tito muitas pessoas das relações da 
família dorida à qual apresentamos 
as mais sentidas condolências.

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Nobel, 
à Rua de Santo António.

Cem itério Municlpa
A partir do dia 1 o Cemitério 

Municipal passou a ter o seguinte 
horário de abertura e encerra
mento: abertura às 8 horas; encer
ramento às 12. Reabertura às 14 e 
encerramento às 18.

Sarau Beneficente
Vão algumas senhoras da nossa 

sociedade, realizar no dia 21, um 
Sarau de Arte, no Teatro Jordão, 
em benefício de uma colónia de 
férias infantil.

Está sendo elaborado o progra
ma, que nos dizem ser atraente.

Atendendo às pessoas que tomam 
parte no Sarau, e ao fim em vista, 
de antemão lhe agoiramos retum
bante êxito.

V i d a  C a t ó l i c a
Nossa Senhora do Socorro

A Irmandade de Nossa Senhora 
do Socorro, erecta na Igreja de 
S. Francisco, mandou celebrar no 
dia 1 do corrente a missa estatu
tária em honra da sua Padroeira.

Câmara Municipal
Em sua sessão do dia 28 de 

Março deliberou: conceder um 
subsídio de 15.000500 ao Vitória 
Sport Club de Guimarães, devendo 
o respectivo pagamento efectuar- 
-se à face do l.° orçamento suple
mentar a organizar no corrente 
ano; aprovar as contas da gerên
cia deste Corpo Administrativo, 
respeitantes ao ano económico 
desde 1 de Janeiro a 31 de Dezem
bro do ano findo, cuja receita foi 
de E sc. 13.330.415^85 e a des
pesa de Esc. 13.036.814585, havendo 
um saldo da quantia de 449.182500 
assim descriminado: em dinheiro 
293.601500 e em docum entos 
155.581$00, que transitou para o 
ano corrente, ju!gando-se por isso 
o tesoureiro sr. Dr. Armando 
Teixeira de Faria, quite com a 
Fazenda Municipal.

J U L G A M E N T O
Em tribunal colectivo, respon

deu, Valentim Oliveira M. Eiras, 
solteiro, operário fabril, natural 
da freguesia de Laundos, Póvoa 
de Varzim, residente em Guima
rães — acusado do crime de homi- 
cílio voluntário na pessoa de Ar
mando da Silva, solteiro, caiador, 
da rua de Santa Maria, desta 
cidade. O tribunal absolveu o réu 
considerando que este agiu em 
legítima defesa, agredindo a vítima 
com um prego, do que lhe resultou 
a morte, no momento em que ele 
agredia o Eiras com uma navalha 
no pescoço.

Foi advogado de defesa o sr. dr, Alexandre Cordova.

I  A L U G A -SE , para
■ ■ ^ 1 ^  comércio, no Largo 
da República do Brasil, 45 131

COMPRAM-SE
Teares mecânicos em 2.a 

mão.
Resposta à redacção. 83

BALANÇA y^aV "
estado, fabrico de António 
Pessoa. Prestam-se informes 
na nossa redacção. 79

A lt  i r r a  o c *  uma casa de ha'  n l u g a " o D  bitaçào na Ave
nida Conde de Margaride. Falar 
na Casa do Proposto. 121

A P O S E N T O S
Casal pretende dependências em 

casa de família honesta.
Dão-se informações na redac

ção. 137

Loja pequena ou sala de
l.° andar para escritório. Preten
de-se. Nesta redacção informa. 141

V E N D E - S E  Casa de habi
tação com rés-do-chão e dois an
dares na Rua Dr. José Sampaio, 35.

Aceita propostas:
159 ANÍBAL DIAS PEREIRA.

P í l C C í l - C P  uma adega para 
M a o o a " O v  venda de vinhos
de pipa e engarrafados e outros 
derivados. Bom local, instalações 
modernas; bom preço.

Falar na redacção deste jornal. 
Pretendendo um andar do mesmo 
prédio, é assunto a combinar. 157

V• EX. não é
o TERCEIRO HOMEM
Contam-se já por milhares 

aqueles que encontraram na 
famosa camisa M A G N A , 
a reunião das três qualidades 
que impõe uma camisa: Corte 
impecável, fina qualidade e 
bom gosto.

É seu vendedor— 152

J A I M E  , ao Toural.

Hotítlas le B l i i l M S  n.° 1003- 8 - 4 - 1 9 5 1

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

HÓQUEI EM PATINS
NAS CALDAS DAS TAIPAS

A N U N C I O
1.* publicação

Pela 3.a secção da secretaria 
judicial desta comarca de Gui
marães correm éditos de 20 
dias, a contar da segunda 
publicação deste anúncio, ci
tando os credores desconhe
cidos dos executados Tomaz 
Ribeiro e mulher Camila da 
Silva, proprietários, do lugar 
da Mógada, freguesia de Ron- 
fe, para no praso de 20 dias 
depois de findo 0 dos éditos 
Virem deduzir os seus direitos 
na execução hipotecária su
mária que contra os ditos 
Tomaz Ribeiro e mulher move 
António Pereira Machado, 
casado, do lugar das Cartas, 
da mesma freguesia, de har
monia com 0 disposto no 
art.° 865.° do Código de Pro
cesso Civil.

Guimarães, 29 de Março de 
1951.

O Juiz de Direito,

Lobo e Silva. 15(5 
O Chefe de Secção 

Albino Leite da Silva.

Sempre que Y . Ex.a precise de 
t r a b a lh o s  H p o g rá fico S / P  t e l e 

fo n e  d a  TIPOGRAFIA IDEAL

é  o 4 3 3 1 .

Com uma assistência de mais de 
mil espectadores, de Braga, Gui
marães, Póvoa de Varzim e Taipas, 
o que não é vulgar mesmo nas 
cidades de Braga e Guimarães, 
realizaram-se no Rink de patina
gem da Junta de Turismo das 
Taipas, dois desafios de hóquei em 
patins no dia 1 de Abril.

O primeiro entre Póvoa de Var
zim e Vitória de Guimarães, 0 
segundo entre o Académico de 
Braga e Turismo Hóquei das Taipas.

O jogo Varzim e Vitória, foi 
disputado pelos dois grupos com 
entusiasmo, terminou com a vitó
ria do Varzim, por 5 a 0.

Quer um grupo quer outro, mos
traram bem que são ainda princi
piantes, à excepção de dois joga
dores do Varzim.

A arbitragem do sr. José Henri
ques Pereira, foi deficiente em 
prejuízo do Vitória.

A’s 16,41 teve início o jogo entre 
Taipas e Académico, logo de início 
a assistência satisfeita verificou 
que já estava a assistir a um jogo 
que quer um grupo quer outro, 
tem verdadeiros patinadores, é 
sem dúvida que dizemos que serão 
destes dois grupos escolhidos os 
principais componentes para a 
selecção do Minho*

O jogo que estava a desenvol- 
ver-se com grande velocidade e 
correcçào era digno de ser apre
ciado; pena foi o árbitro estragá-lo.

Aos cinco minutos Monteiro, do 
Taipas, com um grande remate 
marca 0 primeiro ponto do seu 
grupo. Ramada poucos minutos 
depois marca o primeiro ponto do 
Académico, seguindo o jogo sem 
se notar domínio para qualquer 
dos grupos; aos 14 minutos um 
passe de Monteiro a Meneses, este 
remata sem defesa do guarda-redes 
do Académico, mas a bola com a 
força que levava fez tabela saindo 
fora, apesar dos jogadores pararem 
o jogo convencidos de mais um 
ponto para o Taipas, o árbitro 
mandou continuar o jogo não 
validando o melhor ponto da tarde, 
brindando assim o Académico, 
mais uma vez além de três grandes 
penalidades que cometeram e ele 
não marcou, assim terminou a 
primeira parte com os grupos 
empatados 1 a 1.

Na segunda parte os dois grupos 
continuaram a jogar sem se notar 
domínio; a poucos minutos da 
segunda parte numa jogada movi
mentada próximo das redes do 
Académico, uma bola corta o 
risco e entra nas redes do Acadé
mico, mas que um seu jogador 
toca rapidamente com o stik para 
fora, e o sr. J . S. Matos continua 
cego, não validando mais este 
ponto, o que deu origem a protestos 
da assistência.

Pouco depois Rui consegue o 
segundo ponto do Académico; O 
árbitro sr. José da Silva Matos, 
não satisfeito e para consolidar 
melhor a taça ao grupo da sua 
terra quando o jogaaor do Taipas, 
Zeca, sofreu um encontrão de um 
adversário, que muitas vezes acon
tece, esbarrou-se nas grades do 
campo, para não cair deu uma 
volta rápida levantando o stik mais 
alto que o ombro e que serviu 
para se apoiar sem tocar em qual
quer jogador. O árbitro aprovei
tando a ocasião, mandou-o sair do 
campo; como o jogador lhe pre- 
guntasse a razão do castigo e por 
quanto tempo era, este empurrou-o 
com tal violência obrigando-o ao 
desiquilibrio que para ver se não 
caía gesticulou os braços pro
curando iquilibrar-se, o que o 
árbitro tomou como tentativa de 
agressão, agredindo o jogador a 
pontapé.

Com a intervenção dos colegas 
tudo se julgava sanado quando o 
jogador ae hóquei do Sporting de 
Braga, sr. Júlio de Amorim Borges 
e outro colega que se encontravam 
como espectadores, saltaram as 
grades do campo correndo pro
curando agredir o jogador do 
Taipas, Zeca.

Em má hora o fez, como jogador 
pena foi não medir as responsabi
lidades, e assim seguidamente o 
campo foi invadido por dezenas 
de pessoas.

E’ de louvar a atitude inérgica 
da G. N. R., pois à sua rápida 
intervenção se deve não haver 
algum desastre a lamentar.

Assim deram 0 desafio por ter
minado.

Estamos informados e é bom 
que o público tenha conhecimentos

âue este árbitro já era o terceiro 
esafio das Taipas que arbitrava, 

procurando sempre prejudicar o 
grupo das Taipas. Em face destas 
provas a Direcção do Turismo 
Hóquei das Taipas, mandou pro
positadamente o seu Delegado 
junto da Associação, a Braga no 
dia 29 de Março, à reunião da 
Direcção da Associação de Pati
nagem do Minho e à Comissão 
Regional de Árbitros, pedir a vinda 
de um árbitro do Porto, responsa- 
bilizando-se o club pelas despesas, 
o que lhe foi negado dando-se 
como razão uma pretensa perca 
de prestígio dos árbitros de Braga.

Por esta ordem de ideias quando 
se realizar um desafio de foot-ball 
Portugal e Espanha, também seria 
um desprestígio para os árbitros

Teatro Jordão
----  1011, n  IS I 21,31 IIOBBS -----

A P R E S E N T A
Um êxito eterno volta de nova à tela, 

10 anos após a sua estreia :

R E B E C A
com

Laurence Oliver—Jo a n  Fontaine
A vida de tragédia duma mulher que to
dos odeiam!

Um filme de Daoid O. Selzn ick! 
Um espectáculo sem par na história do 

cinema!

Uma epopeia grandiosa:

6olpe de M isericórdia
com

J o e l  Mc Crea — Virgínia M ayo

hbiiii-fiiii, iz-n 12121,31 mis
A Super-Maravilha de WALT DISNEY

A Gata Borralheira
(Tecnicolor)

6 anos para a produzir!
Toda e vida para recordar!

No programa, o célebre documentário
O VALE DO CASTOR  

212222, U-1'S 21,12 22202
Em S essão*P opu lar , um film e de 
grande ca teg o r ia s

O Pirata de Capri
com

Lou iz H ayw ard. 148

Srs. Contribuintes
Porque haveis de andar atare

fados com os deveres a cumprir 
perante as Repartições públicas, 
visto que, se a troco duma pequena 
avença de tudo vos trata, a tem
po e horas a 135

Inform adora Fiscal
Agência de Contribuintes

R. de S. Dâmaso, 68-1.°—Guimarães

NOVOS E  LUXU OSO S, EQ UIPADO S 
- - - - - - - - -  COM  TE L E FO N IA  - - - - - - - - -

A L U G A
PARA O PAÍS E ESTRANGEIRO A

V IA Ç Ã O  CABANELAS
Telefones : 11 e 86 ,42

—  FELGUEIRAS —

M áquinas de co slu ra  
«HUSQVÀRNÁ»

a melhor garantia

M olores V A P
para bicicletes

B a l a t a  d e  S e m e n t e
nacional e estrangeira

A lfa ias ag ríco las
AOS MELHORES PREÇOS

L .  N u n e s  P in t o  16 

À F E I R A  D Ó  P Ã O

S A L Ã O  P R O V IN C IA L
da M ocidade Porluguesa

O Salão Provincial de Estética, 
da Mocidade Portuguesa, que 
todos os anos se realizava na 
cidade de Braga, vai pela primeira 
vez ser exibido nesta cidade, no 
próximo mês de Maio, por inicia
tiva do Sub-delegado Regional em 
Guimarães, sr. Dr. José Maria de 
Castro Ferreira.

A esta exposição cultural de 
trabalhos executados por filiados 
da Mocidade Portuguesa, em que 
os filiados da Ala de Guimarães 
tanto êxito alcançaram nos dois 
últimos anos, concorrem filiados 
de toda a Província do Minho.

dos dois países vir um francês ou 
um inglês dirigir o encontro.

Para terminar quem quiser que 
os compreenda; isto ainda faz 
lembrar os primeiros campeonatos 
do Minho, em foot-ball que não 
deixaram saudades.

X.X.
N. da R.
Por falta de espaço só no pró

ximo número poderemos publicar 
a crónica do jogo Vitória-Despor- 
tivo da Póvoa, da autoria do nosso 
prezado colaborador F. Camisào.



4 NOTÍCIAS DE GUIMARÃES

À. Pimenta, 
Limitada

Cm S e d e  e i  G u i m a r ã e s
Faz-se público que, por 

escritura de 31 de Março de 
1951, lavrada na Secretaria 
Notarial de Guimarães, por 
mim notário no meu livro de 
notas n.° 444, a folhas 30 e 
seguintes, foi constituída uma 
sociedade comercial por cotas 
de responsabilidade limitada 
entre Alberto Pimenta Macha
do, António Alberto Pimenta 
Machado, Alberto PimentaMa- 
chado Júnior e José Maria 
Oliveira Machado Vaz, todos 
comerciantes, moradores nes
ta cidade, nos termos e con
dições constantes dos artigos 
seguintes:

Primeiro

A sociedade adopta a firma 
A. Pimenta, Limitada, e tem 
a sua sede na rua Paio Gal- 
vão, desta cidade.

Segundo
A sua duração é por tempo 

indeterminado, a contar do 
dia um do próximo mês de 
Abril.

Terceiro
O seu objecto é o comércio 

de lanifícios e qualquer outro 
da livre escolha do sócio Al
berto Pimenta Machado.

Quarto

O capital social é de cem 
mil escudos, já realizado e 
corresponde à soma de todas 
as cotas subscritas pelos só
cios, da forma seguinte: Al
berto Pimenta Machado vinte 
mil escudos, António Alberto 
Pimenta Machado trinta mil 
escudos, Alberto Pimenta Ma
chado Júnior trinta mil es
cudos e José Maria Oliveira 
Machado Vaz vinte mil es
cudos.

Parágrafo primeiro

Os sócios António Alberto 
Pimenta Machado e Alberto Pi
menta Machado Júnior obri- 
gam-se por si e sucessores, a 
cederem pelo seu valor no
minal dez mil escudos, cada 
um, das suas cotas a José 
Alberto Fernandes Pimenta 
Machado que também usa o 
nome de José Alberto Pimenta 
Machado, quando este atingir 
a maioridade ou fôr emanci
pado, ou a outra pessoa indi
cada pelo sócio Alberto Pi
menta Machado, sob pena de 
serem automàticamente ex
cluídos da sociedade, rece
bendo, neste caso, apenas os 
saldos que as respectivas 
contas correntes acusarem a 
seu favor.

Parágrafo segundo

As cotas assim cedidas se
rão consideradas cotas dis
tintas, e os seus titulares 
assumirão também a gerência 
da sociedade.

Quinto

Não é permitida a cessão 
de cotas, salvo o caso do ar
tigo antecedente, sem o con
sentimento da sociedade. O 
sócio que pretender ceder a 
sua cota assim o comunicará 
à sociodade por carta regis
tada com aviso de recepção. 
A sociedade dentro de trinta 
dias, digo trinta dias deverá 
autorizar a cessão ou resolver 
a amortização. Esta será feita 
pelo valor nominal da cota, 
acrescida da respectiva parte 
do fundo de reserva. O paga
mento efectuar-se-á, salvo o 
direito de antecipação, no 
praso de dois anos, em presta
ções trimestrais iguais, repre
sentadas por letras, devida
mente avalizadas, adicionadas 
do juro anual da taxa de des
conto do Banco de Portugal.

I Parágrafo único
O sócio Alberto Pimenta 

Machado fica desde já auto
rizado a ceder toda ou parte 
da sua cota nas condições 
que entender.

Sexto
A gerência é obrigatória 

para o sócio Vaz e facultativa 
para os restantes.

Parágrafo primeiro
Se o sócio obrigado à ge

rência deixar de a exercer 
será excluído da sociedade. 
A liquidação da sua cota e 
mais direitos sociais será feita 
de harmonia com o disposto 
no artigo catorze.

Parágrafo segundo
Os documentos que envol

vam responsabilidade podem 
ser assinados por qualquer 
dos sócios.

Sétimo
A sociedade será represen

tada em juízo, activa e passi
vamente, por qualquer dos 
seus gerentes.

Parágrafo único
O sócio Alberto Pimenta 

Machado pode fazer-se repre
sentar na sociedade por qual
quer pessoa munida de pro
curação bastante, a quem 
poderá conferir poderes de 
gerência.

Oitavo
A sociedade não poderá ser 

envolvida em fianças, letras 
de favor ou actos semelhan
tes, sob pena de o sócio in- 
fractor perder em favor do 
cofre social todos os lucros 
que lhe competirem no ano 
em que fôr cometida a infraç
ã o ,  de responder pelos pre
juízos que causar à sociedade 
e de ser dela excluído, nos 
termos indicados no parágrafo 
único do artigo seguinte.

Nono
Os sócios, com excepçâo 

do sócio Alberto Pimenta Ma
chado, não poderão por si, 
associados com outrem ou 
por interposta pessoa, explo
rar ou ter interesses em in
dústria ou comércio que a 
sociedade exerça ou Venha 
a exercer, salvo acordo dos 
sócios, sob pena de serem 
excluídos da sociedade, sendo 
a sua cota e mais direitos 
sociais liquidados e pagos nos 
termos do artigo quinto.

Décimo
Dar-se-á, em trinta e um de 

Dezembro de cada ano, ba
lanço geral.

Décimo primeiro
Os lucros, depois de dedu

zidos dez por cento para fundo 
de reserva legal e dez por 
cento para fundo especial de 
liquidações, bem com os pre
juízos, serão divididos pelos 
sócios na proporção das suas 
cotas.

Parágrafo único
Para a criação de outros 

fundos é indispensável o acor
do do sócio Alberto Pimenta 
Machado.

Décimo segundo
Para as suas despesas pode

rão os sócios retirar, mensal
mente, da caixa social, por 
conta dos seus lucros, a im
portância a fixar pela assem
bleia geral dos sócios.

Décimo terceiro
A sociedade só se dissolve 

nos casos previstos na lei ou 
por deliberação de nove déci
mas partes dos votos corres
pondentes ao capital social.

Décimo quarto
Pelo falecimento ou inter

dição de qualquer sócio con
tinuará a sociedade com os 

| herdeiros do sócio falecido,

irepresentados por um deles 
ou com o representante do 
interdito, salvo se não quise
rem ficar na sociedade. Nesse 
caso receberão o que se apu
rar pertencer-lhes, pelo último 
balanço aprovado, sem qual
quer outra valorização, acres
cido do crédito que a escrita 
acusar na ocasião. O paga
mento será feito nos prasos 
estabelecidos na última parte 
do artigo quinto.

Parágrafo único
A sociedade pode amortizar 

a cota do sócio falecido, se 
não lhe sobreviverem descen
dentes legítimos, nas condi
ções fixadas no corpo deste 
artigo.

Décimo quinto
O sócio que pretender sair 

da sociedade deverá comuni- 
cá-lo aos outros sócios por 
meio de carta registada com 
aviso de recepção, com a an
tecipação, pelo menos, de seis 
meses. A liquidação do que 
lhe pertencer e o respectivo 
pagamento serão feitos nos 
termos do artigo antecedente.

Décimo sexto
As assembleias gerais dos 

sócios, salvo disposição legal 
em contrário, serão convo
cadas por qualquer  sócci, 
digo qualquer  sócio, por car
ta registada com aviso de 
recepção, com a antecipação 
nunca inferior a cinco dias.

Guimarães e Secretaria No
tarial, aos 2 de Abril de 1951.

O Notário, 146

Eduardo Borges Vieira 
de M ascarenhas.

A N U N C I O
Oenemuel Mm Ie n o lr a  

k S . Fram lsio
Faz-se público que no dia 

5 de Maio de 1951 pelas 14 
horas na Secretaria da Vene
rável Ordem Terceira de S. 
Francisco, em Guimarães, pe
rante a Comissão para esse 
fim nomeada, se procederá 
ao concurso público para a 
arrematação da obra de «Con
servação e Restauro da Igreja 
de S. Francisco», em Guima
rães— 2.a Fase.

A base de licitação é de 
Esc. 259.090$00 (duzentos e 
cincoenta e nove mil e noven
ta escudos).

Para ser admitido ao con
curso é necessário apresentar 
documento comprovativo de 
ter feito na Caixa Geral 
de Depósitos, suas Filiais ou 
Delegações o depósito provi
sório de Esc. 6.500$00 (seis 
mil e quinhentos escudos) 
mediante guia passada pela 
Mesa da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco em 
qualquer dia útil, durante as 
horas de expediente até às 
12 horas do dia do concurso.

O depósito definitivo será 
de 5%  da importância da adju
dicação.

O programa do concurso e 
o projecto estão patentes to
dos os dias úteis durante as 
horas de expediente na Secre
taria da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco.

Guimarães, 3 de Abril de 
1951.

Pela Mesa da M v e l  149 
Ordem Ienelra de s. Francisco,

Leopoldo Martins de Freitas.

Srs. Contribuintes
Tendes prédios novos ou melho

rados ?
Porque não requereis a isenção 

de contribuição predial ?
D e tu d o  v os  tra ta  com econo

mia e seriedade a 136

Inform adora Fiscal
Agência de Contribuintes 

IR. de S. Dâraaso, 68-1.°—Guimarães

A N Ú N C I O
Faz-se público que por escri

tura de 30 de Março de 1951, 
lavrada a fls. 42 v.° e seguin
tes do respectivo livro n.°-571 
do cartório do notário da 
Secretaria Notarial do con
celho de Guimarães, Ernesto 
Ramos Faísca, entre Manuel 
Ribeiro Salgado Barreto, João 
Ribeiro Salgado e Artur Ribei
ro Salgado Barreto foi cons
tituída uma escri, digo uma 
sociedade comercial por cotas 
de responsabilidade, limitada, 
que será regulada pelas dis
posições constantes dos arti
gos seguintes:

1. °
A sociedade adopta a firma 

Manuel Barreto & Filhos, 
Limitada.

2. °
A sua sede é no lugar do 

Assento, freguesia de São 
Martinho de Sande, deste 
concelho de Guimarães.

3. °
O seu objecto é o exercício 

da indústria e comércio de 
cutelarias e o comércio de 
mercearia, vinhos e qualquer 
outro ramo de indústria ou 
comércio que a sociedade 
resolva explorar.

4. °
A sua duração é por tempo 

indeterminado, contando-se o 
seu início, para todos os 
efeitos, do dia um do próximo 
mês de Abril.

5. °
O capital social, integral

mente realizado em dinheiro 
é de cento e cincoenta mil 
escudos, dividido em três 
quotas de igual valor, cada 
uma pertencente a cada um 
dos sócios.

6. °
Não haverá suprimentos; 

mas, qualquer dos sócios, 
quando a sociedade precisar 
de capitais para o seu desen
volvimento poderá fazer-lhe 
empréstimos, nas condições, 
que, então, entre os sócios 
forem combinadas.

7. °
E’ proibida a cessão de 

quotas entre estranhos, sem 
consentimento da sociedade, 
mas livremente permitida en
tre os sócios.

§ l .°

O sócio que pretender alie
nar a sua quota a estranhos 
prevenirá a sociedade, com 
a antecedência de dez dias 
em carta registada, declaran
do o nome do adquirente e 
as còndições da cessão.

§ 2.°

A sociedade reserva-se o 
direito de preferência nesta 
cessão, e, quando dele não 
quiser usar, é este direito 
atribuido aos sócios.

§ 3.°
Se mais de um sócio pre

tender adquirir a quota, será 
ela dividida por todos os pre
tendentes na proporção das 
suas quotas.

8. °
A gerência da sociedade 

em juízo e fora dele, activa 
e passivamente, é confiada 
a todos os sócios, que desde 
já são nomeados gerentes 
sem remuneração e com dis
pensa de caução.

§ l.°

A gerência é facultativa ao 
sócio Manuel Ribeiro Salgado 
Barreto e obrigatória para os 
dois restantes.

§ 2.°

E’ obrigatória a assinatura

de dois gerentes para obrigar 
a sociedade em aceites, saques 
e endosses de letras e negó
cios de maior vulto.

9. °
E’ proibido aos gerentes 

assinar em nome da socie
dade quaisquer actos ou con
tratos que digam respeito a 
negócios estranhos à mesma, 
tais como letras de favor, 
fianças, abonações e actos 
semelhantes ou assumir obri
gações ou responsabilidades 
estranhas aos interesses da 
sociedade.

§ único
O gerente que infringir o 

disposto neste artigo perderá 
o direito aos lucros referen
tes ao ano em que cometer 
a infracçào e às retribuições, 
que, por ventura lhe deves
sem ser atribuídas, e, ficará 
além disso, obrigado a indmni- 
zar a sociedade pelos prejuí
zos que com tal acto, lhe 
causar.

10. °

As assembleias gerais, sem
pre que a lei não estabelecer 
formalidades especiais para 
a sua convocação, serão con
vocadas pela gerência por 
meio de cartas registadas, 
com uma antecedência nunca 
inferior a dez dias.

11.°
Os lucros da sociedade 

serão divididos pelos sócios 
na proporção das suas quotas.

§ l.°

Antes de repartidos os 
lucros, será retirada a per
centagem de cinco para o 
fundo de reserva legal.

§ 2.°

Na proporção dos lucros 
serão suportadas as perdas.

12.°

A sociedade dissolve-se nos 
casos determinados na lei 
pela resolução da maioria dos 
sócios tomada em assembleia 
geral e ainda pela simples 
vontade do sócio Manuel 
Ribeiro Salgado Barreto.

13.°

A sociedade não se dissolve 
pela morte ou interdição de 
qualquer sócio e continuará 
com os restantes e com o 
representante ou herdeiros 
do sócio falecido ou interdito, 
se forem herdeiros legítimos, 
devendo escolherem entre si, 
um que a todos os represente 
na sociedade, salvo se o 
representante do interdito ou 
os herdeiros do falecido pre
ferirem afastar-se da socie
dade. Neste caso, proceder- 
-se-há a balanço e os herdeiros 
do sócio falecido ou o repre
sentante do sócio interdito 
receberão o que se apurar 
pertencer-lhes e que lhes será 
pago em cinco prestações 
semestrais, iguais e suces
sivas, as quais vencerão juro 
igual ao da taxa de descontos 
do Banco de Portugal.

• § l.°

Se o sócio falecido ou inter
dito não tiver herdeiros legí
timos, os seu s herd eiros 
receberão o que se apurar 
pertencer-lhes, nos termos do 
corpo deste artigo.

§ 2.°

Se o sócio falecido ou inter
dito for o sócio Manuel 
Ribeiro Salgado Barreto, pode 
sua esposa suceder-lhe na 
quota, não lhe sendo permi
tido, no entanto comunicá-la 
ou transmiti-la por qualquer 
título, a estranhos.

§ 3.° ^

Pela forma determinada no 
corpo deste artigo será efec- 
tuado o pagamento da quota 
de qualquer outro sócio  que

A n ú n c i o
F az-se  público que por 

escritura de 5 de Abril de 
1951, lavrada a folhas 71 v.° 
e seguintes do respectivo livro 
N.°-571 do cartório a cargo 
do notário da Secretaria Nota
rial do concelho de Guima
rães, Ernesto Ramos Faísca, 
por José Laranjeiro dos Reis 
e Eduardo José de Freitas, 
únicos sócios da sociedade 
por cotas de responsabilidade, 
Lid.a, com sede no lugar do 
Olival, R. Trindade Coelho, 
desta cidade de Guimarães, 
que gira sob a firma José 
Laranjeiro & Freitas, Lid.a, 
constituída por escritura de 
1 de Outubro de 1947, cujo 
objecto é o exercício da 
indústria de tecidos de seda 
e algodão e o capital social 
de sessenta mil escudos, legal
mente representados por seus 
bastantes procuradores, foi 
dissolvida essa sociedade para 
todos os efeitos legais, sendo 
todo o activo e passivo da men
cionada sociedade, incluindo 
o direito ao arrendamento, 
adjudicado ao sócio Jo sé  
Laranjeiro dos Reis, tendo 
ficado ambos os sócios obri
gados a nada exigirem ou 
reclamarem um ao outro acer
ca desta sua extinta socie
dade e redprocamente fica
ram autorizados para todos os 
actos de publicação e registo.

Guimarães, 6 de Abril de 
1951.

O Notário, 155

Ernesto Ramos Faísca.

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

(1/ publicação)

Pela 2.a secção da secretaria 
judicial desta comarca, correm 
éditos de 50 dias, a contar da 2.a 
publicação deste, citando o réu — 
JO SÉ ALVES FERRE1RA, casado, 
carpinteiro, ausente em parte in
certa, cujo último domicílio conhe
cido foi na Rua D. Frei Caetano 
Brandão, da cidade de Braga, para 
contestar, querendo, no prazo de 
20 dias, após o dos éditos, a acção 
de divórcio letigioso, que lhe move 
a Autora — sua tnulher — HELENA 
ROSA DE ARUJO, serviçal, do 
Campo de São Mamede, desta 
cidade de Guimarães, pelos funda
mentos dos n.oa 2.° e 5.° da lei do 
divórcio.

Guimarães, 29 de Março de 1951. 
O Chefe da 2.a Secção, 

M aurício da P on te M achado. 
Verifiquei:

O Juiz de Direito, 151 
L obo e  S iloa.

pretenda afastar-se da socie
dade.

14. °
Q ualquer sócio  poderá 

levantar mensalmente da Cai
xa social para suas despesas 
uma importância nunca exce
dente a mil e quinhentos 
escudos.

15. °
Os anos sociais serão os 

civis e os balanços serão 
dados em trinta e um de 
Dezembro, tfevendo estar 
aprovados e assinados até aos 
fins de Fevereiro imediato.

16. °
Surgindo quaisquer diver

gências entre os sócios não 
poderão estes recorrer a deci
são judicial sem que previa- 
mente o assunto seja subme
tido à apreciação da assem
bleia geral.

§ único
Igual pro.cedimento será 

adoptado antes de qualquer 
sócio requerer liquidação judi
cial.

17.°
Em todo o omisso regularão 

as disposições da lei de onze 
de Abril de mil novecentos e 
um, mais legislação aplicável 
e as decisões dos sócios 
tomadas em assembleia geral.

Guimarães, 2 de Abril de 
1951.

O Notário, 147

Ernesto Ramos Faísca.


